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Introdução: As Lesões Cervicais Não Cariosas (LCNCs) são definidas como 

perdas de tecido duro dentário na região cervical sem envolvimento bacteriano. 

Apresentam etiologia multifatorial, sendo associadas a processos de abrasão, 

erosão, atrição e abfração, que podem comprometer a estética e a função 

mastigatória. Sua incidência tem aumentado nos últimos anos em virtude de 

hábitos alimentares ácidos, técnicas inadequadas de escovação e fatores 

oclusais. O reconhecimento precoce e a adoção de medidas preventivas são 

essenciais para evitar a progressão dessas lesões e a exposição dentinária, 

reduzindo a sensibilidade e o risco de complicações restauradoras. Objetivos: 

Revisar a literatura científica acerca das causas, manifestações clínicas, 

medidas preventivas e opções terapêuticas das LCNCs, destacando o papel 

preventivo do cirurgião-dentista. Metodologia: Foi realizada uma revisão 



literária nas bases de dados PubMed, SciELO e BBO, considerando 

publicações de 2010 a 2025. Foram selecionados artigos que abordaram 

etiologia, fatores de risco, manifestações clínicas, diagnóstico e medidas 

preventivas ou restauradoras. Resultados: A literatura analisada demonstra que 

as LCNCs decorrem da combinação de forças oclusais, agentes químicos e 

abrasivos. O diagnóstico precoce é determinante para o sucesso clínico e deve 

ser associado a estratégias educativas que orientem o paciente sobre controle 

dietético, técnicas corretas de higiene oral e manejo do estresse oclusal. As 

intervenções restauradoras devem ser conservadoras e individualizadas, 

priorizando a preservação do tecido dentário saudável. Conclusão: As LCNCs 

constituem uma condição de origem multifatorial e elevada prevalência. O 

papel preventivo, educativo e clínico do cirurgião-dentista é essencial para 

controlar sua progressão e promover a longevidade dos tecidos dentários. 
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